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EXPEDIENTE, 

Agradecemos a mui delicada cart; 
que tio digaamente prezide a Associação Consolado: 
dos Altos, se dignou escrever-nos como manifestação 
dos sentimentos de tão illustre Associação para como 
que a seu respeito tivemos a honra de escrever. 

A abundancia de v que temos atrac- 
tar, e o promelimento que tencionamos cumprir de 
escrever um artigo sóbre expostos, são os molivosque 
nos obrigam a deixar de publicar a traducção do Sr 
Nogueira , que está em o nosso escriplorio á disposi- 
ção do referido Sr. 

Entre os artigo 
terminar a public. 
na Bemposta, se 


que retiramos deste número para 
da lista dos quadros que estam 


à publicado em o n.º se- 
guinte, Gcando assim justificada a causa porque têv 
tarde a Revista fallará desse drama, 

Publicações recebidas. — Jornal das Screncias Jedi- 
sas de Lisboa, mez de março. 

Revista Popular, n.º 9, 

Gazeta Medica do Porto, n.º 454. 

«Jornal da Sociedade Catholica, n.º 6. 

A Lyra, jornal de poesia, publicado no Porto, n 


COMUEGEMENTOS UTEIS, 


CUMPRIMENTO DAS SENTENÇAS CRIMES. 
374 O Diario do Governo-n.º 95 de 22 do mez 
findo, publicou um Real Decreto peloqualS.M. 
Prazendo-se, em conformidade da antiga prati 
Euida nestes Roinos, de usar da sua clemencia, para 
Com Os presos que por exactas informações, a que man- 
dou) proceder, se mostraram dignos de commiseração , 
lo tempo. de prisão sollcida, ou por outras pon- 
rasões, que os recommendam á sua piedade, 
que tudo em memoria da Sacralissima Morte 
* Paixão de Nosso Senhor Jesu Ch solemnisada, 
pela Bgreja no dia de Sexta Feira Maior, houve por bem, 
exercendo 0 pudor moderador, segundo a Carta Cons- 
ditucional da Monarchia, depois de ter ouvido o Con- 
selho de Estado, perdoar ou commutar, conforme a 
«diversidade de ciremnstane as penas impostas aos 
Têos, comprebendidas na relação que faz parte do re- 
ferido decreto, 

A relação, a que este decreto se refere, é um docu- 
mento da mais alta importancia. 

Em quanto o Ministro da Egreja desenrolava aos 
olhos dv povo o sudario que era como a recordação do 
gue havia padecido o Redemptor, um outro sudario se 
apresentava nos columnas da folha official, em que o 
preso, o homem mais infeliz da sociedade, vinha re- 
Presentado como victima da irregularidade, com que 
Se cumpre a justiça. 

Evigamos com o apparecimento deste documento, por 
que é impossivel que os abusos. que revela, não fises- 
sem forte impressão vos Conselheiros de Estado, que 
sobre elle furam ouvidos ; no Ministerio, que, por meio 
de am seu membro, o referendou ; nos representantes 
da nação, a quem foi destribuido ; em todos para quem 
Os soficimentos acerbos do proximo não são um acon- 
teçimento sem valia. 

A esperança de ver melhorar a sorte do infeliz pre- 

MAIO — 4 — 1840, ; 


so despontou em o nosso coração, lembrando-nos que 
na vespera do dia, em que o decreto foi assiguado, Li 
nhamos encontrado o Ministro. da Jusliça dentro da 
Cadêa do Limoeiro. 

Uma visita feita a esse estabelecimento, além de 
provar a monstruosa organisação a que está sujeito, 
mostra como a demera dos processos é o primeiro 
periodo da vida que se acaba de preverter. com a 
tardança do cumprimento de uma sentença esperada por 
muito tempo com a mais desesperada anciedado. 

Pomos hoje de parte a demora do andamento dos 
processos, em que já fallámos por outras occasiões, e 
passemos a expor simplesmente o que acerca do cum= 
primento das sentenças se admira, com pasmo, na dita 
rela 

Sao quatro os condemnados na pena capital, que 
foram perd ; Antonio de Almeida, o Gato, € 
mede homicídio. condemuado por sentença de 28 da 
Novembro de 1845 ! 

Cleudiao José de Carvalho, crime de ferimento e 
assassínio, condemuado por sentença de 1 de Julho 
de 1846! 

José Alfonso, crime de homicídio, condemnado por 
sentença de 23 de Janeiro de 1846! 

José Antonio, o Cass i 
bo, condemuado por sentença de 3 de Abril de 1846! 

A tudos foi commutada a sentença em degredo per= 
petuo para os presídios da Costa d'Africa, 
que estes quatro factos suscitam, são 
tristes, e se não-revelam um abuso como outras que 
ante faremos, são dignas de allenção, porque 


tendem a tornar o gerdão mais proficuo e humano, 

Deixaremos intacto a Jugubre questão da pena ca=- 
França não teve força para resolver com- 
eral, que, no 


1. que 
pletamente depois de uma revolução 
curto espaço de tres dias, resolveu m 


Assentemos só um ponto, que não póde ser contestado. 

Quando .á demora do processo unta a demora 
da execução da sentença, a applicação da pena trans- 
forma-se em um assassínio que perde 0 mais remoto 
caracter de punição. 

A delobga no perdão ou no castigo é uma coisa fas 
tal. Ao cabo da espera nem sempre está a vii 

Esse espaço de um e dois annos, que na Relas 
dêa entre a sentença e o perdão, esse espaço de ma 


teino, são um supplício que só presenciado se compre- 
hende. 

Desde o momento em que a sentença lhe é intimada; 
o cundemnado viu levantar-se ante sia forca, que para 
nunca mais se lhe tiroo da imaginação. O tempo que 
apaga as saudades mais teruas gravadas sobre o tomulo, 
não enfraquece a idéa do suplício, que se fixou no rosto 
como uma imagem da morte, Esta asserção assento so- 
bre o que temos examinado em varias vizitas feitas às 
cadêas, 

No Porto, por exemplo, vimos os condemnadosá mor= 
te mistorados com os vutros prezos. Infelizmente não 
eram poucos a nilima vez que entrâmos nos suas prisões. 
Mal que chegavamos ao fim das escadas, que condy- 
zem 20 fundidas enxovias, podismos contar 0s que e: 
tavam esperando pela hora tremenda da execução, nã 
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Só pelos signaes dé uma dôr intima e continuada. m 
lambem pelo receio, que descia áquelles corações quan- 
do as correntes dos" algapões-que nos abriam a com- 
muuicação para a escada, involviam no seu som cavo 
& duvida que consistia em saber seo homem que ia 
descer, era ou não um mensageiro da morte > 

* Na cádêa desta cidade onde ainda ha pouco eslive- 
imos com os dois unicos condemnados á morte, que 
ahi existem, e que estão na chamaia- casa forte guar- 
dados por quatro presos, também vimos dois rostos 
irmãos pelo sangue e pelo crime (+) cobertos por esse 
o amatellado, que a morte corre tantas vozes sor 
Dre os que do leito estão para cabir na sepoltura, 

A expressão desses infelizes, estejam juntos comos 
outros presos on separados, é a de um choro sem la- 
grimas, ou de tima dôr aguda que se soffte sem g 
mer, Os signaos do desespero adivinham-se naquell: 
Physionomias em que os musculos se contrahem; pelo 
medo e algumas vezes pelo remorso. Os dias são annos 
déssa eternidade de penas emque a sauderlhes trans- 
forma a vida, Sea sociedade perdoa, seas circumstan- 
cias a levam a praticar este acto de clemencia, con- 
vem, que seja antes de por muito tempo ter padecido 
esses tormentos, 

Attevemo-nos a lembrar na prezença destas consi- 
es, que a commatação da pena ultima, mal 
“esperar por essas occasiões solemnes em que o | 
desce do alto do throno. Em taes occasiões, não 
“outras penas para commutar: e ácerca 
“Poder exerce tão salutar effeito, que 
'xar de abençoar a prerogativa, que tão bem sé empre- 
ga, como prova o seguinte extracto da citada Relação. 

Antonio José Pereira, crime de furto com arromba- 
mento, condenado em dois annos de degredo para 
“Cabo Verde, por sentença proferida em agosto de 1845. 
Perdoado, 

Donde se prova, que este réo esteve 
Derdade sem que para tal houvesse direito, qua: 


| 


José Coelho, crime de furto, condemuado em seis 
mezes de trabalhos publicos por sentença de outubro 
de 1845!! Perdoado, Ha dous anhos e meio que in- 
devidamente este homem estava privado da liberdades 

Eis agai umsudario que se póde apresentar ao pais 
bradando lhe bem alto que se arrependa do tempo que 
tem desbaratado nas estereis discordias civis; 'que tras 
cte de rasgar esta e muilas outrás paginas, que estão 
envergonhando a nossa historia 

A missão do jornalista, que milita fóra das bandeis 
ras politicas, é-dolorosa em um paiz quasi agunisante, 
porque a sua voz sedevo erguer a das paixões e 
dos preconceitos para apontar para as feridas que di 
laceram o coração da patria, Deve levar essa cruz 20 
Calvario, embora a redempção da inteligencia se não 
siga ao sacrificio. 

Assim entendemos os-deveres do cruzada civilisado- 
ra, emprebendida pelos jornaes, que não são pol 
a quel desejavamos vêr augmentar todos os dias com. 
mui- esforçados campeões, já que só bons desejos pode- 
mos levar a um combate. em que-se exigem os lalens 
tes e a experiencia que não possuitnos. 

Gunfiamos nos sentimentos justos e generosos de que 
é dotado o homem, para contarmos com o effeito que 
deve ter causado em todos a publicação do documen- 
toa que nos referimos. 


RELAÇÃO DOS QUADROS PERTENCENTES Á 
EHERANÇA DA IMPERATRIZ RAINHA AjSE» 
NHORA D. CARLOTA JOAQUINA DE BOUR.. 
BON, HOJE EXISTENTES NO REAL PALA- 
Oro DA BEMPOSTA, QUE FORAM DESORIP- 
TOS E AVALIADOS PELOS SAS. ANTONIO 
MANOEL DA FONSECA, LENTE DE PINTO. 
RA HISTORICA DA ACADEMIA DAS BEL. 
LAS ARTES DE LISBOA, E LUIZ TIRIN- 
NANZI, PINTOR RESTAURADOR DE QUA- 
DROS, » 


ánno máis do que se a sua sentença fora cumpri 375 
“que não sendo o perdão, poderia ainda assim estar maito Trônsporte. . . 4:4028200 
mais tempo como outros dos incluidos na Relação e | 104 Sete estampas, representando o Esta- 


dos quaes vamos fallar, 

Francisco Fernandes Farrampa;, crime de roubo, 
condenado em cinco annós de degredo para Angola 
por senteng de 12 de outabro de 1839. Perdoado. 

Se a sentença fosse cumprida como devia ser, ba mais 
de '3annos que estaria em liberdade ! — Se não fosse 
o perdão quantos annos mais teria de jazer na cadêa, 
contra todos os principios de direito natural ! 

João Guerra, crime de furto, perdoade, Lendo estado 
prezo mais um anno do que dois que tinha de de- 
gredo! 

José Fartado, erime de furto, condemuado em 2an- 
nos de degredo, que se o bonvéra cumprido findava 
em fevereiro de 1847. Perdoado. 

Theodozio Joaqnim , crime de roubo, condemnado 
em 5 annos e meio de trabalhos publicos em outubro 
de 1840. Perdoado. 

Nos principios de 1846, lerminava o cumprimento 
da sua sentença. 

E para não citarmos mais factos dessa Relação, re- 
mattaremos com um, que mais do que todos, setorna 
notavel, 


(+) Sãoos irmãos, que commellerão um assassínio é roubo na 
Fonte da Pipa, i eo 


do Hespanhol, outra Historia Sa 
* cinco paizagens saga, 7 
102 Doze ditas, com molduras pretas é 
vidros, representando paizagens 
103 Um quadro pequeno, em taboa, ri 
presentando o Jantar dos Macacos, 
cópia de David Téêniers . 
105 Tres quadros com o mesmo numero, 
em panno, representando paizes , 
eschóla flamenga, largura um pa 
mo e um quarto, altura dois terços, 
moldura doirada . 
1405 Um dito em cobre, representando 
paizagem, eschóla de Paulo Brili, 
largura um palmo, altura tres quar= 
tos, moldura doirada. “. 
106 Tres ditos do restaurador que estra- 
gou os quadros do palacio; o hes- 
panhol D. Felix Terres, de paiza- 
gem, valor só das molduras 
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Traospórte. . 

107 Um dito pintado em cobre, represen- 
tando uma Marinha, auctor incogni- 
to, moldura com circulo redondo 
de meio palmo , moldura doirada « 

108 Um dito, representando. paizogem , 
largura um palmo e um quarto, 
tura meio palmo... eve 

109 Cinco estampas com o mesmo numero, 
representando paizagem, Marinha 
CU Desenho is jesifo o Coniqrim raio Ciro 

110 Um deo pintado em taboa, repr: 
sentando Nossa Senhora e o Menino, 
sentado em uma cadeira antiga com 
8. Miguel de uma parte, e S. José 
da outra, e uma pequena Gloria na 
parte superior do quadro muito dam-= 
nificado, mas sublime fragmento de, 
Rafael Urbino, sem valor, (Acha-se 
no real palacio do Ramalhão) 

441 Um quadro em panno, representando 
8. Jeronimo no Deserto, por M. Vas 

“Jentia, largura sete palmos, altura 
cinco, moldura doirada 

£12 Um dito 
posorio de Santa Calbarina « eschós 

Ja romana, largura sete palmos, 
altura, seis o um quarto, moldura 

Esopmoirada . 4... 

14143 Um dito, dito, representando Nativi 
dade de Nossa Senhora , cópia de 
um quadro de eschóla romana , lae- 
ro oito palmos, e meio . altura nove 
palmos, moldura doi Ê 

144 Um dito, dito, representando paira- 
gem mui mediocre, largura nove 
palmos alinra oito é tres quartos , 
mol doirada + . 

415 Dois ditos, dito, representando pais 
zagens o figuras, auctor mediocre, 
largura seis palmos e tres quartos, 
altura cinco, moldura doirada. . 

416 Um dito, dito, representando Nossa 
Senhora com o Menino Jesus, cópia 
da eschóla romana , largura quatro 
pelmos e meio; altura seis, mol- 
dura doirada , a ara to 

417 Um dito, dito, em 4 em cireu- 
Jo, representando a adoração dos 
Pastores, primeira maneira de Ras 
fael, diametro tres palmos e meio 
moldura doirada « ... 

118 Um quadro em panno, de meia fign- 
ra colossal, representando 0 -Apol= 
Jo, original de Dominiquino, lar- 
gura dois palmos e meio, altura qua- 
tro, moldura doirada, «ee 

1419 Um dito, dito, representando Ab 
hão offerecendo;a Cêa a tres Aujos, 
por Hugo da Carpi, eschóla, ferra- 
reza, largura tres palmos e meio, 
moldura doirada 

120 Um dito, dito, representando Mari 
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nhas cópia de Vernet, largura cinco 
palmo e um terços, altura dois pal- 
mos, moldura doirada . . «a 
421 Um dito, dito, representando o Cam- 
ponez gritando, cópia de Caravagio, 
largura dois palmos, altura dois é 
dois terços, com moldura doira 
122 Um dito, dito, representando um B; 
cho, eschóla de Nicolau de Poussi 
largura tres palmos e tres quartos, 
altura quatro palmos e tres quartos, 
molduras doiradas. + + sc 
123 Um dito, dito, representando duas 
Cabeças de Apostolos, cópia deGuer- 
cino , largura dois palmos o meio, 
altura dois palmos, moldura doi- 
cada fofo esti ojisad a úmiiia 
424 Um + dito, representando um 
Velho e uma Velha, em acto de la- 
crar uma carta, eschóla flameug: 
Torgura tres palmos e um quarto, al- 
tura quatro e um. terço, moldura 
doiradaso ixitquar” autor woiro 
425 Um quadro em paono, de meia Ngu- 
ra, largura dois palmos, altura 
tres, moldura doirada |. «wu 
126 Um dito, dito, representando Santo 
André, figura, uma má có- 
Pia, largura dois palmos, altura tres, 
moldura doirada . 
127 Um dit 


mindo, cópia de Sasso Ferrato, lar. 

gura pulmo e meio, moldura doi- 

rada o sis aoliiciporst soro mica dr 
128 Um dito, dito, em taboa, represen- 
* tando Jesu Christo no Sepulehro,, 
estando os tres Apostolos em acção 

de ajudal-o a imelter no Sepulchro, 
avistando-se da parte de traz em mas. 
escura uDs Anjos, fig! 
original tocado com muita frangu 

£o. mas muito mal restaurado, es= 
chóla veneziana , largura sete pal. 

mos e um oitavo , altura tres e um 
terço, sem moldura . 

129 Um dito, dito, representando Jesu 
Christo em braços da Pailre Blerno, 
simbolisando a Trindade San! 

por Ribeira ,. largura seis palmos , 
altura nove e dois terços... « 

130 Um dito, dito, representando Nosso. 
Senhor Jesa Christo crucificado, 
cópia auito má de Guido, largura 

seis palmos, sem mol, 

131 Um dito, dito, em cobre, represens 
tando o Calvario, por um disciputo 

de Rubens, largura tres palmos « 
altura, dois e um quarto, moldura 
Moirada ., ..visbisio! essa om je 
132 Um dito, dito, representando um con= 
vento, e a tentação de um Ermita, 
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Transporte. . 
eschiIE flamenga. largura palmo é 
meio , altura meio palmo, molda- 
“ra doirada . . E 

133 Dois ditos, dito, em taboa , , em 6 
gura gothica, representando a Ado- 
ração “dos Reis Magos, por Luca de. 
“Leida. e outro dito, representando 
a Adoração dos Anjos av Menino 
Jesus, e a fuga do Egypto, pelo 
mesmo avetor, largura dois palmos 
e um terço, altura quatro palmos , 
moldura doirada, este ultimo bas- 
tantemente retocado |. 

434 Um dito, dito, em tahoa, represen- 
tando - paizagem, cópia de David 
Teniers, largura dois palmos, al- 
tura palmo e meio, moldura doi- 
rada O a ee a Nara re 

435 Um dito, dito, em cobre represen- 
tando a Creação do Mundo, Adão 
e Eva, origiual de Brogel, avelu- 
dado, hrgura palmo eum quarto, 
altura-tres quartos, moldura doi- 
rada 0 . 

436 Um retrato em mossico a "aquelte lem- 
po, do Pontifice Pio VI, de fórma 
oval com quatro medalhas redondas 
pequenas nos angulos, 
ma, com seus caixilhos de bronze 
doirados.  . . 

437 Uma Ggura de marmore de eseuipias 
ra em vulto com sua caixa de ma- 
de representando a Magdalena 
no Deserto , original de Besuino, 
de dois palmos-e tres quartos de 
largura, e tres e um quarto de al- 
tura tio A 

438 Um quadro pintado em cobre repre- 
sentando a Cabeça de S. João Ba- 

sentada pela mulher de 

por Rabeos, cóp 
gura quatro palmos, alt 
um oitavo , moldura doiri 

139 Um dito, dito. em panno, repr: 
tando Nossa Senhora da Conceição, 

= o Padre Eterno e Anjos, por Con- 
ca; o quadro grande do mesmo aus 
etor existe em Mafra , largura dois 
palmos, altura tres palmos e meio, 
moldura doirada . . 1 

440 Um dito, dito, em cartão, represen- 
tando a Sacra Familia, por Parmig= 
giauino, largura um palmo e tres 
quartos, altura um e umterço, mol- 
dura doirada., muito retocado . 

AM Um dito, dito, 'em panno, represen- 
tando “Nosso Senhor Jesu Christo no 
Horto, cópia de Corregio, largura 
um palmo e um quarto, altora um 
palmo, moldura doirada.. .. . 

442 Uma dito, dito; em cart 
moldura de bronze doirado 
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representando S. Carlos Borromeu 
e E. Felippe, lendo o Oficio Divi- 

. lárgura um palmo, altura tres: 
uai RRADÍSE AA q 

143 Um dito, dito, em pánno com mol: 

dura e vidro, meia figura, repre- 

sentando Nossa Senhora, fazendo 
oração, cópia, Jargora um palmo 
alturaSgnéio. O Mai qui ar 

144 Um quadro em paniro, representan- 
do Nossa Senhora e o Menino Jesus 
em pé, com moldura do e vi- 
dro; cópiaste Carlos Marati, feita 
por Trono, largura palmo e meio, 
altura: dois 

145 Um dito, dito, representando -aApa 
presentação do Templo, parece ese 
boceto de Murillo, porém todo re- 
pintado , largura palmo e um ter= 
co, altura dois e-tres quartos, mote 
duraevidro . . . 

16 Um dito, dito, em cobro, Fepées 
sentando Nossa Senhora é o Meni- 
no apparecendo aos Santos Marty» 
res, original, eschóla flamenga, 
Jorguro um palmo e um quarto, ale 

dois e um quarto, moldura: 


doi) . felt 
147 Um dito em panno, representando o 
retrato do Emminentissimo Cardeal 
Patriarcho, Patricio |, largura um 
palmo o um terço, altura um e dois 
terços, moldura de páu. + +. 
148 Um dito, dito, repre: do Nossa 
Senhora, com moldura de-madi 
perola feita em Jerusalem, largura 
um palmo, altura um e dois terços, 
149 Um dito, dito, em panno  represen- 
tando a Veronica do Senhor, má có- 
pia de Pompeo Batoni, largura um 
palmo-e dois terços, altora dois é 
terço, moldura doirada e vidro. + 
150 Um quadro pintado em cobre; sobre 
comprido, representando a Arreba- 
tação de S. Francisco e Anjos; ori- 
ginal de Sequeira, moldura enta- 


151 Um “aito, dito, em panno, represens 
tando 'o Senhor dg Canna Verde; có- 
pia de Guido Ren! pela eschola de 
Pedro Alexandrino, com moldera 
doirada e vidro; largura palmo é 
meio, altura dois palmos. . 

152 Um quadro pintado em marmore orien- 
tal, representando S, Franciseo oran- 
do no Deserto: largura (res quartos, 
altura um palmo; moldura doirada 
evidro. +. ba 

153 Cinco quadros com molduras e vidros, 
representando a Veronica do Senhor, 
-—dito, Senhor Jesus dos P; s. 
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'Francisco, S. Simão da Rocha, e Costas; original de Luino, largura 
S. Pedro. ce sieninosesmáitça anta 28400 dois palmos eom quarto, altura dois 
154 Tres quadros com o" mesmo número etres quartos, moldura doirada. . 2005000 
bordados, representando S. Franeis- 165 Um dito, dito, representando S. Fi 
co,S João e S Prancisco de Salles. 43800 lippe Apostolo; original de Vela: 
455 Um quadro em miniatura pintado em ques, largura um palmo é tres quar- 
pergominho , representando Nossa tos, altura dois e um quacto, iol- 
“Senhora com as Virgens, muito or- dura doirada +. woe 308000 
dinario, moldura e vidro + 48000 | 166 Um dijoem panno, representando um 
156 Dois altares de marmore com o mos- Apostolo; cópia de Annibal Caracei, 
mo número e 0so, é de Halia bran- largura dois palmos e um quarto, 
co, com quatro columnas e urna de altura tres, moldura dita . +. 9,3600 
“Agatha q ornamentos doirados com 167 Um dito, dito, representando S. Pe- 
miniatura ordinaria , representando dro, má cópia, e moldura oval doi- 
um $. Froncisco no Deserto, e ou- rada, largura dois palmos e meio, 
tro Santa Thereza de Jesus, largura altura tres ditos . é Pei ad 2840 
um'palmoe dois terços, e altura lres 168 Um dito, dito, em taboa + represen- A 
ditos. (Acham-se no, palacio do Ras tando o Esponsalicio de Santa C. 
malhão). sc e e = 4208000 tharina, e S. Jeronimo; original 
457, Cinco estampas com-o mesmo núme- ' de Parmiggianino, largura 2 palinos 
ro. umas com molduras e vidro, re- eum quarto, altura dois ditos, mol- 
presentando oSeuhor dos Passos, ou- dura doirada 2. 0% 0» + 1008000 
Lra sem vidro em parte, maior, do 169 Um dito, dito, representando S. Fran 
mesmo Senhor, abertas por Bartho- cisco recebendo es Chag 
Jozi, outra dita, representando o de Cigoli, largura um palmo e tres 
Salvador reuvindo as Almas inno- quartos, altura dois ditos. + «2540 
170 Um dito, em panno, represen- 
tando S, Jeronimo fazendo oração , 
te, outra representando a Sacra Fa- meia figura: original de Hespanho- 
ilia, com moldura e vidro, meia leto, Jargura tres palmos ; altura 
invenção de Vieira Portuen- quatro e um quarto, moldura doi= 
se e gravada por Queiros... «128000 rada. Sondas ça são daria 4 UN 148400 
458 Uma dita com moldura e vidro, gra- 471 Um dito, dito, em panno, repre! 
vala por Pavon, representando a tando S, Jeronimo fazendo oração;, 
Cêa do Senhor, por Leonardo da original de Lanfranco, meia figura 
Vinci. . eo o 0 448800 colossal, largura quatro palmos o 
459 Sete estampas illuminadas do mes- meio jura cinco e tres quartos, 
mo número, com molduras o videbs. moldura doirada . o. 484000 
representando Factos da Histori. 172 Um dito, dito, representando Nossa 
a RA 8,000 Senhora, e o Menino Jesus da Rosa, 
460 Duas ditas do mesmo número, mol- cópia de Corregio ; todo repintado; 
duras e vidros, iluminadas, uma eem parte descobre-se um colorido 
DS sida outra Nos- diafano e transparente que parece 
sa Senhora. + «2000 , ser de Albano, RE quiz copiar o 
461 Uma dita iluminada, com moldar! sobredito auctor; largura quatro 
vidro, representando a Adoração dos mos, altura cinco e tres ii 
Pastores no Prezepio. : ... 4,5000 ada a 148400 
462 Quatro ditas, dito, iluminadas, uma a 173 Um dito, dito, representando Nos 
Cêa, de Leonardo da Vinci, em ponto Senhora e o Menino Jesus, boa cópia 
* pequeno, outra igual do Lava pés, de Rosso Florentino, bastante estr: 
outra representando 6 Menino Jesus, gado, largura-tres palmos e um qua 
outra, 'S. João, e uma com moldura to, altara quatro PeNmgoaM moldura 
doirada, representando o Senhor Je- doirada. +. + o 25900 
sus dos Passos. «+ RO 48800 | 174 Um dito, dito, a oleo. figora oval, 
463 Um quadro pintado em tabos, repres representando a Senhora da Soleda- + 
seutando Nossa Senhora da Encar- de; cópia muito má de Carlos Dol- 
nação . moldura doirada em ovado, ce, dois palmos de largura ,.e dois 
meia figura. original de Guido Re- etres quartos d'altura, moldura doi- 
ni; dois palmos e tres quartos, mol- rada + der 25400 
dura doirada . 4 Lc ra 50,8000 | 175 Um dito, dito, pintado em taboa, re- 


164 Um dito em méia figura, represen- 
taudo Jesu Christo com a Cruz ás 
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maneira de Rafael, largura dois pal- sobre um fondo de marmore de,ver- 
mos, altura palmo e meio, moldura | ] deantigo, moldura de madeira com' 

: doirada «e ave cerne. 5005000 seu plinto com circulos deloirosde ' 

176 Um dito, dito, em panno, represen- melal doirado, cum relicarionocen- 
tando um Rei de Judá admoestado tros se ça e 488000 
por um Propheta , esbaço-de Pedro 188 Um quadro; emaliorelevo ide marmd= 
de Cortona, largura um palmo e re, estaluario, parece ser o origi= 
um quarto , moldura doirada . 28400 nal de Berninis representando a Ados 

477 Um dito, dito, a vleo; representan- ração: dos Anjos so Corpo Morto 
doa Sacra Familia, cópia do Lem- de Jesu Christo, depois do Desci- 
po de Franciabiggio , largara tres mento-da Gruz, fórma oval, met- 
palmos e meio , altura cinco ditos, À tido em uma moldura doirada, qua- 
moldura doirada = + 245000: drilonga com trophéo 500000 

478 Um dito, dito, representando Jesu 189 Dois ditos, pintados em panno;, re= 
Christo com a Canna verde, no Pre- presentando a Adoração do Menino, 
forio de Pilatos, appresentado! aopo- original de Pintoríquio, Eschóla de 
vo pelo mesmo, bastantemente ar= Rafael, tão mnticonservado que pone 
roinado., original de Sebastião del co se observa da sua originalidade, 

Piombo, largura-quatro palmos, eo outro representando o Povo do: 
tura quatro e meio, moldura doi-. Israel recebendo o Maná, Eschóla: 
tada, leon chsitis olensia?fis oia eres mi 6095000. Romana, o qual se acha lão malres« 

179 Um dito, dito, pintado em panno, taurado que lhe ronhou oscu valor; 
representando a Sacra Familia, mui- largura (res palmos-e meio, altura 
to mácópia de Rafaet, largura tres. quatro palmos, moldura: doirada « --20,8000' 
palmos e tres quartos, altura “cinco, 190 Dois ditos, como mesmo numero, 

( moldura doirada + 0. cs o 9,600; um representando a Morte de Abel, 

480 Um dito, dito, pintado em tabo: . a Lempera, outro Abrahão expellin- 
representando o Calvario, eschóla do de casa Agar, com molduras di» 
de Rubens de muito merecimento, to, Eschóla de-um pintor romano 
lorgura dois palmos, altua tres di= moderno. + o. + 48000. 
tos, moldura doirada e 605000 | 191 Um dito, dito, representando odeia 

481 Ui dito, dito, pintado em abas; chanjo, S. Miguel, figura collossal, 
representando Jesw Christo appre- moldura doirada; mediocro, ente 
sentado a Caifaz, por Lucca de Lei- de Guido Reni «o. 605000 
da, largura um palmo e tres: quar= 193 Dois Meninos de marmore de estão 
tos, altura dois ditos, moldura LuAIO /c65, amor com pariina doe ra 120100,98000r 
doirada eee ee re wise 308000 | 194 Uma estatua de marmore branco es+ 

482 Um quadeo em panno, representa tatuario, representando uma V estah, 
do o Senhor Jesus dos Passos, m original antigo, aliusa tres. palmos. 

Saura, cópia ordi largura dois Pires quartos 2 248000 
palmos, altura dois e meio, mol- 195 Dm quadro: pilado Jam pano imeia ) 
dura doirada 2 o ce certa 1,600 figuras representando S. João, có- 

483 Um dito, dito, representando S. Je. pia antiga, Eschola de Rafael, lare N 
ronimo noDeserto, cópia de Eschó- gura dois palmos eum quarto, ale 
la Napálitana, largora tres palmos tura tres, moldura dpitada cs 14200 
e um quarto, moldura doirada . 1,8200 | 676 Dois paineis: da Senhora da Piedade 

48% Um dito, dito, representando a Mag- da Mercianna , moldura e vidro. 1200 
dalena no Deserto, e paisagem. Es- 677 Um-dito de S. Jusé, moldura; duiras » 
chóla Napolitana, largura quatro da e vidro, dois palmos e meio de 
palmos, altura cinco ditos, moldu- altura, ce)» r g720 
ra doirada: ce csslos o ever — 4298000 | 678 Um painel. de Nossa Senhora, pinta- 

485 Um dito. dito, em panno, represen- do emvcôr azul, dois palmos e meio 
tando -S. Francisco recebendo as de altura , moldura doirada o. 8720 
Chagas, esboço de Ticiano, largu- 679 Tres paineis de Desenho com differen- 
ra dous palmos tres quartos, altu- tes molduras 2. assim - 8600 
ratres eum quarto, moldoradoirada 30,000 | 680 Uma estampa de Annunciação de Nos» 

186 Um dito, dito, em pannô, represen- sa Senhora .. . . 200 
tando Nossa Senhora da Cadeira, fi- 681 Dezeseis estampas de primo de ajlara/ 7 
“gura redonda, cópia de Rafael, mol- cum molduras pretas eseus vidros 1,4600 
dura doirada com ornamento . . 485000 gta 

187 Um fragmento de uma Veronica de E? Rs. + .9:3338600 
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ESPARCETO GIGANTE. 
376 Agricultura ingleza acabo de fazer a acqui- 
ção de uma sova especie de esparceto, ou sanfoin. 

Foi o acaso que fez este descebrimento. 

Um agricultor inglez vaca casa de um mercador de 
sementes, e pede-lhe:sementes de esparceto. Este que 
só tinha sementes mui velhas, appreseuta ao compra- 
dor as que tinha, e dir lhe que levasse ello a porção 
que quizesse: porém que só lhas pagaria no caso do 
esparceto produzir, O lavrador leva as sementes, é 
hança-as á terra, 

Uma grande parte dollas não germinou, porém as 
poucas que cresceram , deram uma planta muito me- 
lhor que as ordinarias. 

Em Lempo proprio reconhecen-se qlie o esparceto era 
de vútri especie que o;commium, 

O esparceto gigante cresce muito mais que o-com- 
mam, u qual, como de tudos é conhecido, apenas. dá 
um bom córie na primavera, c outro mediocre no ou- 
tono; e muilas vezes o esparceto está lão pequeno, que 
se é obrigado à levar o gado a pastalio ao campo, O 
espurcelo gigante, pelo contrario, dá tres córles eguaes 
todos; Se-se deixar crear semente depois do segundo 
córto, ainda assim elle cresce do mesmo modo no an- 
no seguinte. É nv segundo anno sobre tudo que appre- 
senta o maximo da sua producç Como esta planta 

. toma grande desenvolvimento deve-se car alguma 
coisa ralo. 1 

O esparceto gigante dá-se bem nas leeras areentas, 
e pouco profundas, —.s suas raízes não penetrando 
tanto como as da especie commum. As hastes são gros- 
sas, porém 'óceas e sempre tenras, até mesmo quen- 
do estão-cum a semento, E 

A primeira colheita que se fez desta planta na In- 

Juterra, foi em 1831; desde então até hoje a suacul- 


Sra tem-se generalizado entre todos, os agricultores | 


iMglezes, 
wa 
CAIXA ECONOMICA DE BARIS. 
977 Temos presente a ultima conta d'este impor- 
tante estabelecimento Refere-se ao avno findo, derau- 


Recebeu em 243450 entradas, 
das quaes foram novas 


28.953..... asas 


« 31.690.951 fr. 
» 
+.219.598/fe, 49 e. 


32.9140,479 fr. 19. e. 


Copitalizon em 31 de dezembro 3.013,672 fr. 
Entregou em 112,616 restitui- 
ções das quaes foram 


porvsaldo 304,118., 4.255,258 fr, 65 e. 


» em 1,601 transferen- . 
QIAS. ii ss seno. +. 1.128,870 fr. 10 c. 
» pely compra de ft. 


229.420 de fundos 
publicos a pedido de 
4,029 depositante... 5.260,005-fr. 30 c. 

Ficou devendo em 31 de derombro de 1847 a 183,449. 
depusitantes 80.146,90 fr, bj es 


Comparando este saldo com o que appresenta a con- 
ta relativa ao anoo de 1846 vê-se, que diminuiu de 
8.295 mas tirando desta somma a diminuição 
proveniente da execnção da lridie 22 de junho de 1845, 
relativo á compra de fundos publicos, fica reduzida 
a differença a 3.422.950 fr, o que prova não ter a 
falta de subsistencias, geralmente sentida em Fran 
causado grande prejuizo nos haveres que a populaç 
tinha na Caixa Economica. 

Em o numero dos novos deposilantes. do anno de 
1847 se incluem os mil operarios. que receberam a 
primeira partilha do legado deixado pelo virtuoso Bens 
jamin Delessert,, a quem tanto devo a Caixa Econa- 
mica de Paris. 


FREIXO PARA FORRAGEM: 

378 Lemos no Moniteur Jndustrie 

Não será pouco tndo quanto se fizer, para animar 
as plantações dos freixos, que se criam bem não só 
nos bons terrenos, como tambem nos mais, As qua 
lidades dy madeira do freixo são bem apre 
para dellas se constrairem carros. quer par 
pregarem como-combustivel. Os que habitam as altas 
montanhas no Departamento do Sena ornam os seus 
campos de freixos de que sabem tirar lodo o proveito. 
Apenas-esta arvore adquiriú certa força, arrancam 
lhe os ramos nos fins de Julho. em bom tempo: dei 
xom secar as folhas, Lendo cuidado de separar 08 rãs 
mos maiores, já despojados, de que se fazem molhos, 
As-folbas , depois de bem secás, são mvuilo estimadas 
dos carneiros e ovelhas, 

De tres em tres annos se pólem: decotar os remos: 
isto não olsta a que em todos os annos se possam apa- 
ubar as-fulbas para.dar 90 gady, do mesmo modo, que 
se pratica com as amorciras, 

DRAINAGEM. 

379 Acpalávra Drainagem (oi inventada: pelos in 
glezes para exprimir o estado das terras, quando, com 
o intuito de as livrar dasaguas estagnadas, se cavar 
fossos: ou regueiras para dar esconmento; ás- mesmas 
aguas. Arevemo-nos a empregal a no mesmo sentido, 
pois que não oxiste entre nós palavra (que saibamos) 
que exprima esta idéa, «seguindo o exemplo defran= 
cezes e allemães , que tambem já a adoptaram, 

Entre nós esta operação deve-se generalisaro mis 
que fôr possivel. É sabido de todos, quanto, no ves 
rão, são doentias varias partes do nosso territorio, de= 
vido istoaos país echarcos. Assimgeneralisar à Drai> 
nagem é fazer um serviço ao paiz 

O modo mais usual de empregar este meio, na Ins 
glaterra, consiste em cavar regos de 3 palmos de pros 
fundidade tendo embaixo à largura de palmo e meio 
a dois palmos, eem cima quatro a cinco. Para os tore 
nar mais consistentes, cobre-se 0 fundo de pedras, 
para que asaguas os-não profundem muito, O lodoy 
que se deposita no fundo destes regos, é um bom esa 
trume. 

Cônviria que as Câmaras Mbnicipaes do nosso Ribas 
Tejo se applicassem cem assiduidade aempregsr a Drar- 
iagem. Seria fazer lhes injuria, lratar de demonstrar 
as vantagens deste systema. x 

Ao-seuzêlo e amor do paiz offereçemos esta lems 
branças 
x aa 
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380 De dentro. da sepultura dos vivos, a 
que chamam cadên, é que a minha voz profere 
o teu nome querido. Rasga esse véu, que te es- 
conde a lembrança, ouvindo que te digo — és 
minha! ' 

Quantas vezes me repetiste , que, para ama- 
res o teu Paulo, desejarias vencer a morte !... 
Pois bem! vêrse vences essa loucura fatal, que, 
Para mim, é tão terrivel como a morte! Não te 
posso falar, Estou preso; mas sobre estos linhas 
resvalam as lagrimas como sobre as palavras, que 
me poderias ouvir. Conhecerás nºellas, como se 
fossem em meus olhos, a verdade que encerram. 

Margarida! A mão, que te escreve, não está 
tinta com sangue ! [a um mysterio n'este crime ! 
Não quero que tu o compreeudas. 

Tomára eu esquecel-o. 

Vou ser júlgado. Tenho quem me defendo. Tal- 
vez haja alguem, que me proteja. 

Imagina que Ludo isto me alcança a liberdade, 
e penso, Margarida, que, se a possibilidade da 
suspeita houvesse um dia entrado no teu cora- 
são... se eu soubesse que, em teus sonhos, op- 
pareci,. por um instante, manchado com o songue 
de Pedro... , accredita que então a forca seria, 
para mim, uma esperança risonha comparada com 
essa liberdade! Se o corpo podesse sobreviver a 
tamanho infortunio, era justo, que o algoz aper- 
tasse 0 laço, que tinha de acabar com a vida 
engeitada o desconhecida por ti, 

A recordação do nosso amor te ensinaria, que 
fóras injusta; e eu iria gozar na Eternidade o 
prazer de ganhar pela supplica o perdão da lua 
suspeita... 

Nem sei onde, me leva este desespêro, com 
que à incerteza me está sempre turbando a ra- 
são. Penso em pedir a Deus que te perdoe, quan- 
do preciso que não tomes como desconfiança o bra- 
do, que-dirijo ao teu coração. — Não te admi- 
res! Á força de me julgarem criminoso, já po- 
rece impossivel que haja quem me considere in- 
nocente. Preciso de crer, que foi só o amor que 
te allucinou a razão, e que me não julgaste cri- 
minoso ! E verdade que o povo, irrelle- 
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etido sempre nos seus primeiros impulsos, “cha- 
mava-me assassino. .., mus: o teu coração me 
chamava imnocente !.. . Sabias que o nosso amor 
era a minha ventura! 

Lembra-te das confidencias, que te fiz, quan- 
do tive a certeza que tambem era amado! Re= 
velei-te como a duvida mestinha feito desgraçado ; 
como eu tentára procurar nos Leus olhos, nas tuos 
mais indiferentes palavras, o segredo , que lão 
fundo .escondias na alma, “e que eraa minha uni- 
ca felicidade ! 4 | Como era possivel, que cu esi 
tendesse um cadaver, entre mim e o altar, quan- 
do Deus ia abençoar a união das nossas almas !? 

Antes de te amar, a leitura daquelles livros , 
que meu padrinho me emprestava , levantaram= 
me na cabeça certas idéas de ambição, que eram 
Como phantasmas atraz dos quaes corria como 
louco. “Quando elle me aconselhava , que só a 
Egreja ou a lavoira poderiam conceder-me vida 
honrada, esses instinctos de ambição pareciam 
annunciar-me que outro futuro mais brilhante me 
esperava, Castigo a minha vaidade, confessando-te 
aqui esta fraqueza. O amor trouxe-me ao cami- 
nho da razão, donde me fam desviando esses 'va- 
gos desejos. Já te eu amava, quando o infortu- 
nio de teu pue veio acabar de ensinar-me , que 
só ha uma ambição sauta no mundo, é a de ser 
feliz no seio da familia, que Deus nos concede. 

Respeito os mortos, venéro a memoria de teu 
pae; mas. conheço, que o enthusiasmo, com que 
se entregou a essas dissenções que promove o po- 
lítica, se lhe concedeu o cargo honroso de Ca- 
pitão-Mór, tambem lhe acarretou os” desgos- 
tos, que o levaram 4 cova. Devo-lhe uma sau- 
dade mui grata, porque, apezar do seu caracter 
altivo, não se oppoz à nossa união !... Se elle 
vivesse, não te arrastavâma para esse carcere, em 
que te encerram ! 

A nossa infelicidade torna-se menor, quando 
se pensa-ne triste sorte dos que presamos ! Quan- 
do considéro que já não Lens pac nem mãe, de- 
sejaria trocar o (eu desamparo pela minha situa= 
cão, que então me parece mais feliz, porque 
uma alma caridosa está sempre vclando ao meu 
lado. Os ferros desta cadêa roubam-te os meus 
cuidados, e a paz, que eu talvez podesse resli- 
tuir á tua alma ! 

São mysteriosos, mas bem justos os designios 
da Providencia, Só elles compensam os soffrimen= 
tos desse padecimento legado, com a morte, de fa- 
mília em familia. 

O altar levanta-se para ligor dois entes, que 


dse não amam pelas intimas relações de sangue, 
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para que-no amor, que a Egreja abençoa;, 0 co- 
ração encontre a continuação desse afecto, com 
que foi creado, e que a Ivi suprema voe encer- 
rando nas sepulturas dos que o baviam creado 
desde a infancia ! 

A' paixão, que me inspiraste, foicomo umarre- 
velação do céu, que me fez pensar em tudo isto, 
e que para sempre apagou, na minha alma, os 
vestigios dessa ambição criminosa, que se-trans- 
formaram no dezejo de consagrar a minha vida in- 
teira à tua... á nossa: felicidade ! 

A desgraça veio separar-nos. com um cadaver! 
Deus nos ha-de ainda unir! Não percas a fé... 
tem esperança !,. conserva.a minha: lembrança no 
teu coração tdo pura , como sempre ahi a-guar- 
doste, é oxalá que estas linhas, que, nem se. 
quer podem conter a sombra do que eu dezejava 
dizer-te, mo Lragam na. resposta a esperança da 
ventura, que, de dia e-de noite, está sempre pe- 
dindo a Deus o» 


Teu Paulo, 
(Continãa,) 
REonzIOs Do. conaçãÃo. 


XVII. 
A UMA MENINA DE NOVE ANNOS, 
384, Eu não sou d'esses bordos contentes. 
Quearrebatam com hymnos d'amor; 
Oy meus versos são sempre innocentes , 
Inspirados por santo fervor. 


Já não-vibram as cordas da lyra , 
Que intoavom dé amor a canção ;: 
A: amizade: só hoje. me. inspira , 

+ Aamizade, amais pura affeiçãos 
Quando vejo o teu pae carinhoso, 
Que te encara, com meigo prazer ; 
Folgo eu no meu peito sandoso 
D'invejar-lhe tam doce viver. 


Se dos filhos pungente saudade 

A minha alma vem logo acordar, 
Acompanha-me leal amizade , 

Que compensa da auzencia-o- penar. 


Se me falta a suave ternura 
Desses anjos, que longe deixei; . 
Gózo aqui a innocente candura 

De outro anjo tão lindo , que “achei. 


Possas tu, minha bella menina, 
Longos annos no mundo sorrir! 
Seja a sorte, que o céu te destina, 
De venturas seguido porvir ! 1 


J. M, 


REVISTA POPULAR. 

382 Este semanario de Instruci e Recreio conta 
já vito numeros-e apenas hoje podémos cumprir o de- 
ver de saudaro apparecimento de tam interessante jor= 
nal, À demora não prejudica a consideração, que tes 
mos por todos quantos se alistam vesla santa cruzada 
em que o jornalismo litterario está empenhado a favor 
da prosperidade e da gloria da patria. O em que 
se publica um novo jornal, é para nós um dia de verdas 
deiro jubilo. Ser portuguez-no pensamento e na line 
guagem, eis quanto basta para que a Revista folgue 
com a sua duração e para que a promova por quantos 
modos possa. A Revista Populár agrada-nos por ambos: 
os motivos, tanto basta para que a recommendemos,, 
não banalmente e com essas phrases pomposas que en- 
vergonham a imprensa revelando o comunicado de 
um artigo sem esse titulo, mas com a convicção in= 
tima que temos, de quea sua duração acredita o nosso 
paiz, mormente sendo ao presente o unico jornal que 
representa os progressos da nossa gravura-em maditira, 
por meio dos primorosos trabalhos do-Sw Coelho, que 
neste genero não tem entre nós rival, que ao lado d 


ilustrações do Ruye do Jornal-das Bellas Ártes possas 


pôr qualquer outra composição. 

O.peosamento do jornal peode para os amenos e fere 
teis-campos da historia ua linguagem é sempre 
Buente e tendo esmero na escolha dos romances, que 
parece querer publicar, será de muita honra para 08 
estudiosos que o redigem. 

Acceite a Revista Popular estas linhas, como prova 
“da união e estima, que deve ligar o nosso jorna! 
huterario, e creia que não deixaremos perder occasião, 
de lhe provar as nossas sympalhias , ão espontanea e 
leslmente como ora o fazemos. 


UM DRAMA DO SR. PERINI; 

383 Consta-nos que o Sr. Rolland vae pablicar a 
Vespera de um Desafio, drama em. 5 actos pelo Sr« 
Cezar Perini de Luca. Este drn, foi premiado no 
Conservatorio Real da Arte Dramatica, no concurso das 
peças para a abertura do Theatro de D. Maria-IL, 

Não sabemos porque se não tem representado. 

O Sr. Perini é muito conhecido pelo louvavel zelo 
com quese dedicou ao estudo da nossa literatura sendo 
um estrangeiro, Ao partir para a sua patria, quer deis 
ar, em algumas producções escripl: nessa lins 
guagem, uma recordação da bospilalidade e destincção 
com que foi tractado pelos que o conheceram. Louvamos. 
9 seu pensamento e dezejamos que, ao cabo do longo. 
exilio que o tem separado dapalria, gozeas vantagens 
que a Maliazo presente. pode rar 80 seu merilo. 


NOTAS, 


ACTOS. OFFICIAES. 


42 DE ABRIL A 3 DE MAIOs 
Diario n.º 88. 
384. Instrocções para o lançamento e arrecadação 
da Decima e Impostos annexus do anno economico de 


1847 a: 1948; a que se refere o Devreto de 7 de 
abril. 
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Dito n.º 91. 

O total dos Bilhetes, creados por decreto de 30 de 
outubro de 1847, arrecadados desde 20 de tovem- 
bro até 8 de abril, em varios cores, importou em 
264:757,5200 réis. 


Dito 9s. 
“ Decretó de 12 de abril de 1848, mandando abrir, 
por espaço de 15 dias, o pagamento de desima e im- 
postos annexos do 1.º semestre de 1847 a 1848. 

Aos contribuintes que, dentro do prazo marcado , 
pagarem á bocca do cofre, será acceito o pagamento 
ametade em melal e outra ametade em notas pelo seu 
valor nomi 

Instrucções para o cumprimento do Decreto do 42 
de abril do 1848. 


Dito n.º 101. 


+ Lei fixando a força de mar e terra para 0 anno eco- 
momico de 1848 a 1849. 


Dito n.º 108. 

Carta de Lei anctorisando a Camara de Caminha a 
applicar o imposto de dez réis em cada alqueire de 
tal, importado pela barra do rio Minho, ao reprro 
& compostura do caes hoje existente, e construcção 
âie um novo em seguimento do actual. 

Outra concedendo um annel de agua, para o ser- 
viço do hospital da ordem Terceira de S. Domingos 
da Villa deGuim. — e confirmando á misericor- 
dia da mesma villa a concessão da egreja do extincto 
convento de Santo Antonio. 


ENAUGUBAÇÃO DO RETRATO DE S. M. A 
BAIMBA NA CAMARA MUNICIPAL 
ice "DE LISBOA. | 

* 385 No dia 29 do mez findo, a Camara Manici- 
pal de Lisboa, em sessão plena presidida pelo Sr. Gon- 
galo José Vaz de Carvalho, inaugurou na salla das 
Suas sessões 0 retrato de S. M. a Rainha. A solemni- 
dade “foi feita tom respeito o decencia, mas sem pom- 
pa, é até nos corista que a recommendação, de que 
éste acto se fizesse sem nenhuma despeza para o Ma- 
nicipio, fóra feita por S. M. ao Presidente da Cama- 
ra, que tinha ido receber as Régias determina- 
ções. O retrato é de corpo inteiro, tamanho quasi na- 
tucal. S. M, está representada em pé, vestida de se- 
tim branco, com uma corda de brilhantes ornando-lhe 
os cabelos; e subre uma banca coberta de velludo 
carmezin está a Cartá Constitucional, com o seeptro 
em cima. O quadro, tanto pela similhança, como pelo 
desenho e colorido, é das melhores obras do Sr. Fon- 
ceca. Está guarnecido por uma elegante e primorosa 
moldura devida ao bem conhecido gosto do Se. Mar- 
goteau, 


THEATRO DO SK. CONDE DO FABROBO 
NAS LARANJEIRAS, 

386 Nós que tanto folgámos com as primorosas re- 
presentações da illustre Sociedade Thalia, não pode- 
mos deixar de noticiar, com muita -salisfação , o co- 
meço das representações do Theatro do Sr. Conde do 
Farrobo, que é, como essa Sociedade, uma especie de 
templo onde, sem profanação, se admira o culto da, 


Arte Dramatica, sem quebra de nenhum dos preceis 
tos que tanto à ennobrecem, O impulso que o Sr. Con= 
de dá, por este modo, aos progressos de tão difhcil 
e insigne Arte, merece o maior louvor. Já este anno 
houre duas representações. Consta-bos, que foram 
excelentes, como sempre, e brilhantemente concors 
ridas. 8. M. a Rainha honrou a primeira com a sua 
Real Presença. Por emquento parece que continua my 
todos os domingos. 
COMMUNICAÇÕES ENTRE O CHILI 
E A EUROPA. 

Lemos em um jornal inglez: — 

387 O governo da republica do Chili, na Ameri- 
ca meridional, publicou quatro decretos com fim do 
pôr os seus portos em commanicação regular com os 
da Europa, cuja execnção é de interesse para 0 com= 
mercio “do antigo mundo. Em consequencia da longa 
viagem para o Chili pelo caho, Horn, teutou se estas 
belecer uma carreira de vapóres pelo estreito de Ma= 
galbães; este projecto tendo sido abandonado , o go- 
verno d'aquella república, querendo chegar ao mi 
mo, fim, recorcea ás communicações por terra. Abriu 
relações com o governo de Buenos-Ayres para. estaber 
lecer, pelas Cordilheiras, passagem para a confedes 
ração argentiua. Foi por esta occasião que se publica= 
ram os quatro: decretos seguintes: — 

O primeiro auctorisa “o governo executivo a dero- 
gara lei, que probibe a exportação e a importação , 
pelas Cordilheiras, das producções do terreno e das 
manufacturas nacionaes e estrangei : 

O segundo declara o commercio doChili com a cons 
federação argentina aberto pela fronteira de terra. Es. 
ta declaração (se applica aus productos eslrangeiros , 
que poderiam ser enviados das províncias argeilina: 
para o Chili, depois de haverem pago os compelen= 
tes direitos. [ 

O terceiro decreto, que organiza o serviço pastal 
entre os dois paizes, estipula que, desde o 1.º de 
dezembro de 1847, expedir-se-hão dois correios todos 
os mezes para os provincias argentinas. Estescoríeios 
deverão partir de Santiago a 1 ea 15 de cada mez. 

Finalmente o quarto decreto refere-se ás diversas 
providencias, que ha a tomar, para se pôr em pra- 
tica aquelle tractado. 


A CAMARA DOS PARES E OS QUADROS 
DA BEMPOSTA. , 
388 Constou-nos com a maior satisfação, que o 
Exm.º Sr. Duque de Saldanha, Ministro do Reino, res- 
pondêra á pergunta, que na Camara dos Pares lhe 
fóra feita ;ácerca da venda dos quadros , perténcen- 
tes á herança de S. M. a Sr.* D Carlota Joaquina , 
assegurando que, sendo de merecimento, não sahirão 
do pair; — eique passava a informar-se competentes 
mente. 
Oca depois do que a este respeito se tem, escripto 
e depois das representações que a Academia das Bel- 
las Artes tem dirigido a S. M., para ser dotada. com 
essa cullecção, parece provada a conveniencia da com- 
pro, e por esse motivo folgâmos com o promettimen= 
to do ilustre Duque. Lembramos, que o tempo ur= 
ge; mas apesar disso, ainda insistimos em à nomeação 
de uma commissão que activa e zelosamente se encar- 
regasse do remover quaesquer obstaculos, que possam 
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aparecer, por falia de discussão e de alvilres apro- 
priados, 

Para nós é incontestavel, que a apesar dos quadros 
não serem de primeira ordem, para o pouco que em tal 
genero possuimos, & para o preço por que os vendem, 
Essa compra será não só uma bonta para O paiz, mas 
um acto memoravel do Ministro , que illustrar a sua 
administração com uma prova cabal de que se interes- 
sa pela gloria da sua patria. 

Estimamos que a imprensa secundasse 0 nosso bra- 
do e esperâmos. que nos continue à auxiliar co» lão 
justo empenho, 


THEATRO DE S: CARLOS: 

389 Ouanno teatral voe acabando tam insipidocomo 
principiou. Osapregoadores do incançavel zelo da Em- 
preza, dos seus esforços, nunca vistos e laolas vezes 
repetidos, já nem sequer nos alegram com o ledo eo 
gano dessa prima donna: que havia de fazer. desconçar 
a invalida garganta da Sr. Bovay — Pacienci 
Nem aillosão nos resta. — Se não fossem as represen- 
tações do Sr. X Lees de seus jovens-filhos ninguem 
falinriano Theatro de Si Carlos. Este professor de Gym- 
astica com os seps discipulos faz prodigios. Não sym- 
pathisamos com o divertimento, nem nos parece pro- 
prio para tal theatro; mas confessamos que surpre- 
bende. 

Houve estes diss ama Danço novos chamada a Nym- 
pha Napês. Ainda ninguem via o folheto, ou argu- 
mento de similhante Dança: o que nãoadmira porque 
a economia, como claramente se vô, é oforte da em- 
prezo, 

A Dança Guma fraca- composição do Sr. Vianna, o 


qual 6 tam mediocre compositor como insignedança- |! 


vino, Nem tod! o para tudo. Acvisla nova , para 
“uma dança, era severa náis-e pouco appparatosa. 

Se não estivesse annunciada nos cartazes não se da- 
ria por tal; 

O vestuario pareceu-nos todo mesquinho, .á excepção 
do que adornava o Sr Vianna, e se compunha de um 
foto branco guarnecido com uma grinalda de parras 
que lhe entaçava o corpo. 4 Porque se não vestiria tam- 
dem assim a-Sr.º Bussola ? A graça do seu lalho, à 
firmeza eo chisto dos passos: que executa, não perdiam, 
se à interessante dançarina variasse o vestuário: sim- 
plesfcom que se apresentou, já usado em outras noi- 
tes. Só vimos uma novidade: o corpo de baile vinha 
Lodo de grâ-cruzes. De quem seria a lembrança? 
Por hoje deixemos-em paz o pobre Theatro de S. Car 
loss gozando no maios, descanço 0 seu avantojado sub- 
sidio, Bem o merece! 

BAZAR A BENEFICIO DAS CAZAS DE ASTLO, 
DE PRIMEIRA INFANCIA DESVALIDA- 
«390 O interesse que tomamos por todos os actos de 
Deneficencis, nos leva a publicar com anciosa-salisfação 

O seguinte annuncio: 


Quinta:, Sexta féitaca Sabbado 4, 5-e 6 do! 


“eorrente mez de Maio estará aberto no Palacio 
“do Exm.º Sr. Marquez de Pombal à Rua Formo- 
sa n.º 180, o dito bazar a beneficio das, mesmas 
«casas d'Asylo.— Na Quinta e Sexta feira desde 
o meio dia, e no sabbado desde os & horas da 


não só pela decisão do jury, como pelas lagrim 
fez derramar-a lodos-que of ouviram, pelos brios 
despertou, e pela maneira como repeliu a acusação do 
ministerio publico, bem como todas as palavras: do 


fazer algomas consideruções judício: 
tivos para ao presente só nos limitarmosa dar uma 
testimunho publico, ao talento, 20 saber é é bumani- 
dade do-Sr.. Pinto Coelho. As provas de que só por 
algum tempo deixaremos esse ponto intacto, hão do 
aparecer como oulrasdo mesmo genero, que já temos 
publicado. As considerações em geral perdem O ca 
racter apaixonado, que muitos-lhe vêem quando se 
applicam a um certo e determinado caso; 


tarde em diante. Preço da entrada. nos dois pri 
meiros: dias a 244) é no ultimo a 480 réis. 


GLORIA PARA A ADVOCACIA PORTUGUEZA, 


391 No dia 


* do corrente. presenciámos no Tribus 


nal do 2.º Juizo Criminal o julgamento de am proces- 
so importante, não só por se referir a um crime de 
| morte, como pelo talentoe habilidade, com que o Sr, 
Carlos Zeferino Pinto Goelho fez-a defensa do réo, 


Era opinião geral, que ba muito tempo se não ouvi= 


ra naquelle edificio-uma defensa, que revelasse Lanto sa- 


ber e peric 
fuma gloria para a advocacia portnguez;, vêr que 


um dos seus noveis ornamentos presta ao infeliz des- 


valido o poderoso auzilio das suas palavras-eloquentes- 


e persuasivas. 


O-Sr. Pinto Coelho é-um advogado ainda novo: e 


altadas: as provas que existem do seu muito 


merecimento. 


As suas estreias na Associação dos Advogados, eto= 


dos os trabalhos subsequentes , com que tem honrado 
tam conspicua corporaçã 
fóro lhe destina um futuro brilhante. 


attestony de sobra, que o! 


A defensa que lhe ouvimos bastava para formar.a res 


putação de um advogado. 


O Sr. Pinto Coelho alcançou um triumpho completo, 
que 


ne pudiam prejudicar -a-sorte do-réo que: de- 


A justiça não perderia, se a imprensa traclasse de 


analisar o modo como os processos se julgam, e alé,.a 


to 
mas lemos mo- 


O processo, de que estamos dando noticia: erade ut 
prezo de quem já fallamos em o nosso artigo, — Uma 
vizita a Cadéa, — Tendo sempre sido: mui bem com- 
portado e socegado, acontecen-lhe a desgraça de sem: 
intenção, e por um desses repentes, deque Deus livre 
à todos, matar um homem na occasião em que: se dá- 
fendia da-agressão que este sem-tmotivo lhe fizera. Toda: 
a cidade soube deste cazo, pois foi bem publico, que 
ur rapaz menor de 22 annos e boleiro, indo com» 
um cãorito dos-chamados de água, foi espancado pór 
um homem de máus precedentes, segundo a voz pu- 


“blica, o qual depois de ter dado no cão se arremecou: 


sôbre o dono, que defendendo-se com ma navalha 
de que os da sia profissão precizsm andar munidos, 
teve a infelicidade de. sem o saber, vôr cabir morto 
aos pés o homem sôbre quem corria para'o fazer 
prender. 

Foram inuitasas testimunhas em abono do aceusado 
é tantas-que logo no princípio da Audiencia 0 seu nú= 
mero admirou-ao juiz; umas ainda além destas havia 
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Dina mais valiosa do que todas, era a mãe do infel 
que vire á beira do abysmo da miseria, e ques: 
nha de mãos erguidas altestar pela dôr, pelas dili- 
gencias que fizera, que a vida, que ella pedia á jasti- 
ga, não era sóa vida de om filho, mas a vida do 
amparo da sua velhice e do que fóra sempre o seu 
da sua desgraça. Não havia mai 
va em favar do accusado. E impos: 
que a intenção de um crime tão horrivel, como o 
sassinio. podesse entrar na alma do que sabia ser bom 
lho. O delegado do Ministerio Publico cumpriu os 
deveres do seu cargo nobremente 

Fo sador, porque a sua posi 
mas não se mostrou impregnado dessa prevenção Ri 
contra os accusados, que tanto deslustra a justiça 
sentando-a mais como uma vingança mesquioha, ou 
como fructo de odio não motivado, do que como uma 
força conservadora das sociedades. 

Quando o advogado se levantou todos o exami 
com interesse. No banco dos réos estava um pobre, 
aquelle homem que se erguia para o defender, q 
winha alli, como outros defs 
tiça, vinha de espontane; porque a 
mãe do sem ventura lhe pedira o seu valimento, e por 
m nem sequer a conhecer, elle que é tão bum 
comprebendeu que a afllicção dessa mulher me- 
todas as suassympathias Começou analisando 
o depoimento das testimunhas em comparação do facto, 
e moralisando as comparações que (azia. 

e exordio, que de per si parece fastidioso, 
altenção do auditorio, pela clareza 
«e pelo rigor logico que pasmosamente 
souhe sustentar desde a primeira proposição ate á ul- 


rosto pallido e sympalhico foi-se animando, 
o que chegava aos pontos mais importantes 
via-se evidentemente que o seu discurso 
mão era uma serie de frios raciocínios , revestida 
pelas pompas de uma eloquencia estudad: 
acter de um improviso feliz 
justificavam a de- 
feusa do accusado, que o seu juizo claro lão bem 
deduzia dos autos do processo. A sua voz hormo 
miusa, não se enfraqueceu um no espaço de 
hora e meia que durou à defensa, mas tambem nunca 
se exaggerou, Foi sempre «listiveta e adequada aos pe- 
riodos da oração, e só interrompida quando as Iagri- 

ivisavam nos olhos dus ouvintes e os so- 
am a provar, com uma 
eram a verdadeira expres- 
Foram muitos e novos os pontos que 
tratou, mas sobre um de interesse geral não podemos 
deixor de nos deter. 

O Sr. Pinto Coelho provou que o libelo, base da 
aconsação e da defensa, estava indevidamente conce- 
bido. 

O Sr. Juiz e o Delegado do Ministerio Publico con- 
cordaram em uma observação , que ouvimos com pe- 
sar pois que é mister que haja 0 maior cuidado na 
redacção dos documentos, de que depende muitas ve- 
zes a vida do homem-e a fortuua de uma familia in- 
teira. 

O Sr. Pinto Coelho não deu provas da sua habilida- 
de sómente no discurso da defensa. as tambem ua 
réplica que depois fez, e na maucira digua e nobre 


. | com que sustentou a-sas elevada posição de defensor 


de um pobre; 


scutindo com o maivr acerto, e es 
corado por solidas rasões de a redacção dos 
quesitos que foi essencialment terada em virtude das 
suzs acertadas reclamações, O jurg, composto de pes- 
soas mui iNustradas, vão dando como provado, por 
unanimidade, o primeiro quesito proposto, mostrou so» 
lemnemente que o Sr, Piuto Coelho tinha alcauçado o 
seu fim, quando demonstrou que oacontecimento es» 
tava despido de todas as circumstancias de criminali- 
dade. 

O juiz, o Sr. Amaral, não se conformou com esta de 
cisão e annulou a discussão, Em virtude desta deci- 
são, O processo vae começar de novo, mas a sua mes 
moria já ahi fica na celebre defensa, que do proprio 
juiz recebeu maitas provas de. que admirava 0 no! 
talento e o proceder do destincto advogado, que 
sim ilustra um nome já honrado ba muito pelo fóro 
portuguea. 

O infeliz lá voltou outra vez para a cadêa, levando 
n'alma a incerteza da sua sorto depois de ter visto 
uma esperança de sa a“ opinião do jury; é à 
mãe via trocar a leda alegria de alguns momentos pela 
sua antiga dôr, cansada pela duvida, em que ainda fe 
cou ácerca do futuro de seu filho, 


PROCISSÃO DE VOTO. 


392 Esta procissão, que é a recordação de uma 

promessa, feita por causa da peste, pelos nossos an- 

elebrou-se este anão, com muita pom- 

Foi uma festa popular, em que ainda 

se provou que existe fé nos descendentes desses bos 

róes, que levaram a Religião da Cruz aos mais res 

motos climas. Concocreram muitas pessoas de distinm 
eção. 


ARTES £ OFFICIOS. 

393 No Instituto de França vae crear-se mais 

uma classe denominada, a classe das artes e olficios, 

a qual ficará dependente da Academia das Scicucias 
Moraes e Politicas, 


PRAÇA DE LISBOA 
3 DE Maio. 

394 Fondos publicos de 5 por cento 47 e 48 por 
cento: de 4 por cento 4a 42. Acções do Banco de 
Portugal 3855 a 340,8. Acções sobre o Fondo de 
amortização 52 a 54. Os mais papeis de credito sus- 
tentam os preços cotados em 0 n.º antecedente, excep» 
tnando os escriplos admissiveis na 5.º parte dos di= 
reitos que subiram a 81 e os da 4.º a 90, Desconto 
de notas 53 por cento, 


a ERRATAS. 

No número anterior, no artigo sóbre os quadros da 
Bemposta, pag 242, onde se Iê — provavelmente -— 
Jêa se — parcialmente — e no ultimo artigo sôbre q 
drama, o Filho do Diabo, onde se lê — enthuriasmois 
— léa-se — emiltiremos — e onde se lê — nossa — 
lêa-se — nuva, 


